Onde estamos verdadeiramente
(Conto indiano)
Havia dois jovens que eram muito amigos, e que viviam à beira de um rio. Cada um numa margem. De vez em quando pegavam a sua canoa e iam se encontrar. Saiam para caçadas, como era próprio de jovens daquela região.
Em uma ocasião, perto dali, havia um templo que teria toda uma noite de cânticos em honra a Shiva. Mas também, do outro lado do rio, havia uma grande festa onde várias cortesãs dançariam, ou seja, haveria um grande baile. Os dois eventos eram igualmente atraentes para os jovens.
Um deles, pegou a sua canoa e cruzou a margem em direção ao templo para participar das orações e cânticos em louvor a Shiva. Enquanto isso, o outro atravessava em direção contrária para ir à festa. No meio do caminho eles se encontram. E um diz para o outro: “Eu ia mesmo procurar você para que fosse comigo para a cantoria que haverá, a noite inteira, em honra a Shiva”. E o outro diz: “Mas eu ia exatamente chamar você para a festa. Haverá dançarinas e baile a noite inteira, vai ser muito divertido. Vários jovens da região estão indo”. Os dois então, ficam meio indecisos, mas resolvem prosseguir o seu caminho. Cada um vai na direção que tinha decidido originalmente.
Passam a noite inteira fazendo aquilo que tinham se proposto, um deles no templo e o outro na festa. Tarde da noite ambos resolvem voltar para casa. Pegam as suas canoas e vão atravessar o rio. Todavia, eis que no meio da travessia surge, subitamente. uma grande tempestade. Mesmo no escuro, eles conheciam muito bem o rio, porém, somente em tempo bom. Aquela tempestade agita as águas do rio, provoca uma ventania forte tal que os dois naufragam e morrem.
Quando suas almas se elevam, despidas de corpo físico, na direção do céu de Indra, que é para onde todas as almas se encaminham, há um Gandharva à porta, que os espera. Ele destina a cada um deles, àquilo que lhe é próprio. Ao primeiro jovem ele diz: ”Você é digno de entrar no céu de Indra. As portas do céu de Indra te esperam”. Para o outro jovem ele diz: “Você está destinado ao inferno de Yana”.
Curiosamente, contrariamente àquilo que se esperava, é chamado para o céu de Indra o jovem que estava na festa, enquanto que o jovem que estava no templo, entoando cânticos a Shiva a noite inteira, é mandado para o inferno de Yana. O jovem destinado ao inferno de Yana se defende e interpela Gandharva, apontando a existência de erro de avaliação. Este jovem alega para Gandharva que estava no templo e o amigo na festa. Até o outro jovem concordou que a avaliação estava trocada, pois disse ele que o amigo morreu fazendo cânticos sagrados, e ele numa festa de prazeres vis.
Após ouvi-los com paciência, Gandharva vira-se para eles e diz: “Para nós importa muito pouco o que os homens fazem. Importa sim o que sentem, o que pensam e por onde anda a sua consciência”.
Ao destinado ao céu de Indra disse: ”você estava realmente fisicamente numa festa. Mas, passou a noite inteira condenando a si próprio, refletindo sobre como estava desperdiçando a sua noite nesse lugar vulgar e na companhia daquelas pessoas vulgares. Pensava: como é privilegiado meu amigo que está na companhia de pessoas santas, fazendo orações ao Divino. Como sou infeliz de estar aqui. Que oportunidade eu perdi de dedicar a minha noite a algo de válido.”
Ao destinado ao inferno de Yana disse: ”você que estava no templo, passou a noite inteira pensando: Que tédio! Como estou desperdiçando a minha juventude, ouvindo esses cânticos chatos, monótonos, repetitivos. Eu poderia estar dançando e cantando! Como meu amigo deve estar se divertindo!”
Continuou Gandharva a palavra aos dois jovens: “É onde está a consciência que dá a direção para onde vocês caminham e não onde estavam os corpos. Os corpos nem mesmo são seus de verdade. O que dá o destino dos homens é onde anda a sua consciência.”

